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MONTEIRO,� Jaecyr - Nacionalização do Ensino - Florianópolis, 
Editora da Universidade Federal de Santa Catarina, 
1984. J 16 p. 

o Estudo sobre a Nacionalização do 
Ensino em Santa Catarina. tem por obje­
tivo demonstrar a preocupação que esta 
problemútica trouxe às autoridades cons­
tituídas e. de um modo especial. àquelas 
relacionadas com o ensino no Estado. O 
autor tem como meta neste trabalho estu­
dar a extensão do problema. procurando 
suas origens e concluir sobre o alcance 
das med idas postas em prática pelo go­
verno federal e. sobretudo. no que diz 
respeito à atuação das autoridades educa­
cionais de Santa Catarina. 

A obra trata especificamente da co­
lonização alemã no Estado de Santa Ca­
tarina. Segundo o autor. a chegada dos 
primeiros imigrantes germãnicos data de 
IR29. Instalaram-se inicialmente no mu­
nicípio de São José. adjacente àcapital do 
Estado. Fundaram a primeira colônia. São 
Pedro de Alcântara. como a ajuda organi­

154 

~~l 

~ 
~ 

zacional do governo do Estado. Em mea­
dos do século XIX chegaram a Santa Ca­
tarina outras caravanas, que se dirigiram 
ao Vale do It<ljaí e ao Norte do Estado, 
criando-se entre outras as colônias de 
Blumenau. Brusque e Dona Francisca. O 
sucesso dos núcleos iniciais atraiu a vinda 
de um maior número de alemães que pos­
teriormente deram origem a outras colô­
nias. 

Dado ao fecundo e incessante tra­
balho destes imigrantes e associado tam­
bém à fertilidade do solo. outros imigran­
tes como italianos. poloneses. russos e 
austríacos foram atraídos. Tentando deli­
mitar o trabalho. o autor estuda a nacio­
nalização do ensino apenas nas áreas da 
colonização alemã no Vale do Itajaí e no 
Norte do Estado. 

As vias de comunicação entre estes 
núcleos eram precârias e não houve qual­
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':"fhisle na tentativa de Walter 
Im;n n,,, fazer ver que o verdadeiro 

:..' :. 'er reqitUldo il çriança é o de 
I-ilib-b viver () múgico. o lúdico. o 
! e.' ['<'''tiço. atrav"s dos brinquedos 
'- te"trll_ ou seja ,eus "reais instru­
.... de trahalho". Significa devolver 
~u,·"dores a sensihilidade de perce­

o ':I'n.:reliçidade da inCinçia sem der­
l~ntn... dc-..;.ncce" ....úri()". para poder 
re"l1 iunto 'I ela de maneira verdadei­
:nte rev oluçionúria. 

IJe'tilo de Ikniamin e iímpidoe poe­
.•f\.ti"onante e instig'ldor. Em suma. 

:""\ jte ~l hO(l l~jtllra 

Ana Aeatri? Cerizara 

[) do Ensino - Florianópolis. 
: Federal de Santa Catarina. 

onaI do governo do Estado. Em mea. 
do século XIX chegaram a Santa Ca­
13 outras caravanas. que se dirigiram 
'ale do Itajaí e ao Norte do Estado. 
IIdo-se entre outras as colônias de 
renau. Brusque e Dona Francisca. O 
~ dos núcleos iniciais atraiu a vinda 
m maior número de alemães que pos­
IITI1ente deram origem a outras colô-

Dado ao fecundo e incessante tra­
I> destes imigrantes e associado tam­
á fertilidade do solo. outros imigran­
:orno italianos. poloneses. russos e 
'laCOS foram atraídos. Tentando deli­
r o trabalho. o autor estuda a nacio­
ação do ensino apenas nas áreas da 
lização alemã no Vale do Itajaí e no 
e do Estado. 

\s v-ias de comunicação entre estes 
u<; eram precárias e não houve qual­

quer iniciativa governamental no sentido 
de equipar essas çomunidades com esco­
las capazes de integrú-Ios através da a­
prendizagem da língua portuguesa. 

Como extensão de suas pütrias. as co­
lônias criaram suas próprias escolas. o 
que assegurava a preservação dos antigos 

costumes e tradições. 
Os filhos destes colonos passaram a 

receber nas escolas ensinamentos dife­
rentes das tradições nacionais e que não 
se coadunavam com os princípios hásicos 
da nacionalidade brasileira. o que contra­
riava as prerrogativas da constituição im­
perial de 1824. 

Assim. as primeiras letras. as ciências e 
as artes erdm ensinadas em língua alemã. 
mesmo para as crianças brasileiras. 

Com a falta de controle e apoio do pró­
prio governo estas escolas estrangeiras 
proliferaram. deixando nossas crianças 
alienadas do nosso idioma. da nossa his­
tória bem como da nossa cultura. 

A preocupação governamental concre­
ta com a nacionalização do ensino se deu 
por parte do governo brasileiro somente 
em 1919 com a criação da I" Inspetoria de 
Nacionalização d~ Ensino. 

Graças às coordenadas ditadas pejo 
Estado Novo. o governo do Estado de 
Santa Catarina montou um aparato edu­
cacional capaz de colher resultados posi­
tivos nas úreas de colonização estran­
geira. 

A obra é constituída por quatro capi­
tulas. No primeiro o autor demonstra que 
as colônias alemães se localizavam entre 
o litoral e o planalto. não recebendo apoio 
financeiro do governo estadual e federal. 
bem como estímulo à integração desses 
núcleos às comunidades brasileiras. As­
sim essa indiferença por parte do governo 
permitiu a ampliação deste hiato e conse­
qüentemente a consolidação do isola­
mento destas colônias. O agravamento 

de~li.l "lituaçúo provocou o \urgimento de 

instituiçóes que em tudo se a"eme/ha­
vam úquilo q'Je (" colonos trouxeram da 
Europa. 

No segundo capitulo o autor aponta 'l' 
retlexos da politica eltropéia nas areas de 
co)onizaç,io alemã do Estado de Santa 
Catarina. Descreve ainda o aparato de 
espillOagem montado pela Alem,mha em 
tert'ill)J'lO hrasileiro. concluindo sohr<' a 
altlaçã(, d,) Pal1ido Na?ista junto a insti­

tuiçôes nacionais hrasileiras. Desneven­
do ainda él intluência e"erçida por estas 
liderançí.ls nas diver\:l\ colúnil:t" catari­
nenses que visavam atrair a tidelidade aos 
Ideais nazistas. 

No capl'tulo ter~eiro o alltoranall\a a 
po!nica educacional do ESléldo de Santa 
Céltarin,,- fazendo um estudo dd legisla­
ç;io escolar da época. 

O autor procura demonstrar que 
"desde o seculo XIX existiu uma preo­
cupação em aprimorar o sistema de en­
,íno na província de Santa Catarina atr<J­
vés de uma série de reformas. 

Estas reformas não atingiram. con 
llIdo. suns finalidades dada a precarie­
dade de condições materiais existentes na 
provincia. 

Em meados do século passado. diz o 
autor. na capital a instrução primúria a­
presentava um certo progresso: progresso 

esse atribuído ao espírito inovador da Es­
cola de Inst~ução Primúria. Contudo. o 
número de esdolas era inexpressivo e um 
reduzido número de aluO(ls as freqüen­
tava. 

O número reduzido de escolas. o pouco 
interesse dos pais e professores. a falta de 
recursos das famílias. o envolvimento 
precoce d<J criança em atividades econô­
micas e as gl'andes distâncias entre as 
residênci;ls dos alunos e a escola são 
apontados çomo principais fatores dessa 
situaç<.lo. 
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Quanto Ú nacionalizaçào do ensino 

em Sanla CIt"rina. fni sem duvida o de­
cl'eto ki nO XX de 'I de março de 1'f:lX o 

ill~tnde propulsnrduranle o Est"do Novo. 
Fm seu .u11~o 7° o decreto-lei nO XX 

\kh:rmin~l\·~\ alguma" nhrigaçôe" ao" e~­

tahe'\<:cilllenlos de ensino particul"r para 

" aplicaç~io d" politica nacionalizadora 
n~h ~'Ireas de coloJli/aç;io do Estado. Entre 
e....... ;I'.. llhrigaçóe ... () (lutor dc ... taCCI: ··dar 

~11l Iln~lI~l \"crnúculi..\ hlua.... é.\" auh.h do 

(ilr ...o, rré-rrimúri{l rrimúril) e L'llmr1e­

J1lL~ntar ~ldotar li\ rn <lrnl\<luo'" (líicial­
ll1~nt(': u ...ar c'...:llI..:,i\i.ml~ntt: <-1 língua na­

L-iOIli..il. qu('r na e"'lTituri.lçún. quer em tll­

hlllL'ta". cal't;ue..;. ;1\ iq) .... in...;truÇ"{-)e;-; (.lU 

dlstic<'S: ter sempn.' ensaiados os hinos 

Ill'icl<lis. hlllllenagear aos súhados ,I B"n-. 
lkira Nacional e organizar hibliotecas de 

ohras nacinnais para os alunos e apresen­
tar anualmente ao Departamento de Edu­

caçào relatório das atividades desenvol­

\Iuas". 

O quarto capítulo mostra a atllaçúo das 
<lutol'idades militares e edllcacionuis no 

processo de nacion.t1iz"çào. 
No que se refere ao comhate aos ideais 

"Jazistas. a açào foi militar e do DOrS. 
()uanto ao ensino couhe ao Departamen­
In de Ensino a atuaçúo diret.!. 

Pelo que podemos ohservara transmis­

"'~·IO da .... lrlt(..Ii~úe'" germúnica.... tanto na es­

col" COIllO n,,, comunidades núo se tra­
1,1\ a de uma resiSlencia ou predisposição 

~nl hurl"r ;J pnll\iCI de nacionalização e 

'111111 propriO desconhecimento das tradi­
(<les e da cultura hrasikira. O processo 

p~dagú~icl1 na nacionaliza,iio do Ensino 
n,-111 foi hem conduzidl1. 

Cremo, que ,lO in\~' de punir tais prú­

licas.11 gl1verno dc\eria incentivara inte­

ilração de grupos llU núclcos de p<'lpula­
Ç;-\(.\ hrasi!eira e \.) en"int) da no..;sa cultura 
dn ... Illú:1en"í e"'itr,lngcirn .... 
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